
O BRASIL DOBROU À DIREITA? DETERMINANTES DOS
VOTOS NAS ELEIÇÕES EM 2018.

Encontros Universitários da UFC 2022

XV Encontro de Pesquisa e Pós-Graduação

Adriano Soares dos Santos, Mateus Silveira Magalhães, Pablo Urano de Carvalho Castelar

O debate sobre resultados eleitorais  tem sido frequente e controverso.  Na
maior  parte  do  mundo,  o  governo  é  formado  por  representantes  escolhidos  de
forma democrática pela sociedade, e com isso bens e serviços públicos requeridos
pela  população  seriam  organizados  e  fornecidos  pelo  poder  público.  Nos  últimos
anos, o enfoque do meio acadêmico tem sido a motivação dos eleitores na escolha
desses  representantes;  ou  seja,  quais  os  aspectos  de  um  candidato  a  cargo
governamental  são  mais  valorizados  no  momento  de  votar.  O  presente  trabalho
teve como objetivo analisar os determinantes dos votos do candidato vencedor nas
eleições presidenciais de 2018 no Brasil, Jair Bolsonaro. Motivado pelo trabalho de
Nicolau  (2020),  esta  pesquisa  visa  averiguar  se,  de  fato,  as  redes  sociais  e  um
eleitorado mais “à direita” influenciaram no resultado eleitoral. Os dados utilizados
são  dados  de  acesso  de  redes  sociais  por  estado,  percentual  de  evangélicos  por
município,  nível  de  escolarização,  apoio  do  governador  eleito  no  Estado,  a
densidade  demográfica  municipal,  uma  dummy  de  controle  para  densidade
demográfica em cidades com mais de 200 mil  habitantes. A análise assim, foi  de
dados  transversais  para  o  ano  de  2018,  para  dos  de  5.562  municípios,  onde  a
variável  dependente  é  o  percentual  de  votos  no  município.  A  metodologia
econométrica fez uso de Mínimos Quadrados Ordinários, e os resultados sugerem
que municípios com maior uso de redes sociais e apoio do governador favoreceram
votos  no  candidato,  enquanto  que  um  maior  nível  de  escolarização  teve  efeito
inverso. A quantidade de evangélicos não mostrou-se significante.
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